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EDITORIAL

Caros leitores,  

No nosso número ante-
rior, referenciámos espe-
cialmente acontecimentos 
na região e na religião 
católica. O curioso é que 
desta vez  temos o Bispo 
de Braga, D. José Cordei-
ro, a fazer inaugurações, 
tanto na Póvoa de Varzim 
como em Vila do Conde.

As procissões, festas e 
romarias nos mais recôn-
ditos lugares estão aí e, se 
quiséssemos fazer um ro-
teiro de todas as que que 
há à nossa volta, todas as 
32 páginas desta edição 

não chegariam. Vamos re-
ferenciando algumas, que 
nos perdoem as que não 
foram citadas.

Em Vila do Conde acaba 
agora a Feira de Artesanato 
e vai entretanto começar a 
Feira de Gastronomia, ini-
ciativas que são importan-
tes porque criam sempre 
impacto na economia.

Na Póvoa de Varzim a 
literatura continua a ser 
rainha, agora na Feira do 
Livro. 

Na política, o agora eu-
rodeputado Sérgio Hum-

berto volta a recandida-
tar-se à Distrital do PSD 
Porto.

No futebol, Varzim e 
Rio Ave já estão a iniciar 
os respetivos campeona-
tos, enquanto em Paris 
as atenções viram-se para 
a participação de vários 
atletas locais nos Jogos 
Olímpicos. 

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.

pt)
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DESTAQUE

Está inaugurada a Casa 
da Memória da Paróquia 
da Matriz. O momento 
solene decorreu no últi-
mo domingo de julho e 
contou com a presença do 
Arcebispo de Braga, D. José 
Cordeiro, do prior Aveli-
no Castro e do edil Aires 
Pereira. O autarca confes-
sou-se feliz pela conclusão 
de um trabalho que foi 
apoiado financeiramente 
pela Câmara Municipal e 
que “perpetua a memória 
de todos aqueles que con-
tribuíram”, sendo reflexo 
de uma comunidade “sem-
pre unida e disponível para 
ajudar os outros, que soube 
esperar”. Aires Pereira e o 

CASA DA MEMÓRIA É SONHO 
FINALMENTE CONCRETIZADO

Pub

arcebispo fizeram questão 
de evocar a memória do fa-
lecido Padre António Torres, 
que sonhava com a constru-
ção deste equipamento que 
está agora finalmente con-
cluído, apresentando duas 
capelas mortuárias e um es-
paço museológico. O presi-
dente da Câmara aproveitou 
para sublinhar que “a obra 
mais importante é sempre a 
que falta realizar”, neste caso, 
a de “materializar o resto 
do arruamento que está em 
fase final de negociação dos 
terrenos e libertar o edifício 
belíssimo da Igreja da Matriz 
de todas as construções adja-
centes feitas por necessidade 
ao longo do tempo”.
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PÓVOA DE VARZIM

ROTUNDA OVAL COM PROJETO 
CORRETIVO QUASE PRONTO

comunidade terá como ob-
jetivo produzir energia nos 
sistemas fotovoltaicos e eó-
licos, de forma descentrali-
zada, para autoconsumo e 
partilha, a partir de fontes 
renováveis, por um preço 
“bastante mais competitivo 
e estabilizado do que aquele 
que hoje é praticado na rede 
elétrica nacional”, explicou 
o edil Aires Pereira. O PS 
votou a favor, mas o verea-
dor João Trocado lamentou 
que a autarquia pouco te-
nha feito até ao momento 
nesta matéria. O presidente 
da Câmara defendeu que 
os avanços irão notar-se 
quando saírem os avisos de 
candidatura para os investi-
mentos relacionados com a 
transição energética.

ADESÃO A EXTENSA 
COMUNIDADE 
ENERGÉTICA

O executivo municipal 
aprovou o princípio de ade-
são à Comunidade Energé-
tica Renovável. A entidade 
a constituir, por proposta 
da LIPOR, terá natureza 
associativa e serão funda-
dores todos os municípios 
integrantes desta entidade; 
a Administração dos Portos 
do Douro, Leixões e Viana 
do Castelo; o Hospital de S. 
João; a Ordem dos Arquite-
tos; a Santa Casa da Mise-
ricórdia do Porto; a Asso-
ciação Casa da Arquitetura 
e 11 empresas municipais. 
Intitulada ‘Associação Ener-
gias do Norte’, esta nova 

Ainda não está concluí-
do o projeto da obra que 
vai corrigir a rotunda oval 
na entrada nascente da ci-
dade da Póvoa de Varzim. 
O processo está em fase de 
reformulação e o Partido 
Socialista quer saber o que 
lá vai ser feito, tendo o ve-
reador João Trocado apro-
veitado a última reunião 
do executivo para pedir 
novamente o documento 
com o objetivo de o estu-
dar antes de ser aprovado 
o lançamento do concur-
so. 

Aires Pereira, antes da 
realização de ‘Os Dias no 
Parque’, já tinha adiantado 
que essa rotunda (retrata-
da nesta página com uma 
imagem de Eros Trevisan) 
iria receber obras de be-
neficiação para retificar 
o que foi mal feito, no-
meadamente abrindo um 
arruamento para quem 
vai para Norte. O edil as-
segura que essa versão 
final está quase concre-
tizada e será partilhada, 
confirmando que haverá 
uma terceira faixa na pla-
ca central para melhorar a 
fluidez e a segurança dos 
automobilistas. 

Aires Pereira revelou 
também que a conclusão 
da Via B em Aver-o-Mar 
está prevista para setem-
bro, mês em que vai abrir 
o derradeiro troço da arté-
ria que serve de alternati-
va à EN13.

EXECUTIVO AJUDA 
CDP, RENOVA COM 
ESTELA GOLF E 
LOUVA GNR

O Clube Desportivo da 
Póvoa vai avançar com 
obras de manutenção na 
parte nascente da cobertu-
ra do Pavilhão Fernando 
Linhares de Castro. O pre-
cisava de um apoio para a 
execução da intervenção e 
a autarquia aprovou uma 
ajuda financeira no valor de 
40 mil euros, revelou Aires 
Pereira, que aproveitou para 
anunciar também a renova-
ção de um protocolo de co-
laboração com o Estela Golf 
Club. O objetivo será conti-
nuar a proporcionar forma-
ção técnica e desportiva na 

modalidade, em contexto 
real, aos alunos inscritos 
nas escolas da Póvoa de 
Varzim, com idades com-
preendidas entre os 12 e 
os 18 anos.

O executivo poveiro 
aprovou ainda por una-
nimidade um voto de 
louvor ao Sargento Car-
los Paralvas, que recen-
temente cessou funções 
de comandante do Posto 
da Guarda Nacional Re-
publicana da Póvoa de 
Varzim. Aires Pereira des-
tacou que o militar valo-
rizou, durante o exercício 
das suas funções, “em to-
das as dimensões da sua 
missão, o contributo para 
a segurança e para a pro-
teção das populações”.

Pub
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SOCIEDADE

O Diretor Executivo do 
Serviço Nacional de Saúde 
esteve de visita à Unida-
de Local de Saúde Póvoa 
de Varzim/Vila do Con-
de. António Gandra d’Al-
meida foi recebido pelo 
presidente da autarquia 
vilacondense durante a 
passagem pelas Unidades 
de Saúde Familiar Santa 
Clara e Aqueduto. O pre-
sidente do Conselho de 
Administração da ULS, 
José Gaspar Pais, também 
acompanhou o dirigente 
numa incursão pelos dois 
polos do Centro Hospita-
lar. Esta visita de António 
Gandra d’Almeida teve 
como intuito conhecer as 

DIRETOR DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 
VISITOU SERVIÇOS DA UNIDADE LOCAL 

instalações e os serviços em 
funcionamento, bem como 
as obras em curso e aquelas 
que estão projetadas para 
breve nas USF através do 
financiamento do Plano de 
Recuperação e Resiliência. 
O edil Vítor Costa aprovei-
tou para renovar o compro-
misso do município em ce-
der um terreno para obras 
de edificação de uma nova 
infraestrutura pública para 
a instalação de um hospital 
na unidade de Vila do Con-
de. Também o edil poveiro, 
Aires Pereira, esteve reuni-
do com o diretor do SNS 
e a administração da ULS 
na passagem pela Póvoa de 
Varzim. 

MATRIZ ANIMOU PASSEIO ALEGRE 
COM DANÇAS DAS RUSGAS E FOLCLORE

A 22ª edição do Festival 
das Tradições levou cente-
nas de pessoas ao palco de 
pedra do Largo do Passeio 
Alegre. A Associação Cul-
tural e Recreativa da Ma-
triz promoveu dois dias de 
festa que começaram no 
sábado com as atuações 
das rusgas do Bairro da 
Matriz, tendo os elemen-
tos infanto-juvenis, antigos 
componentes e seniores 
recordado as festas de São 

Pedro. No domingo foi a 
vez do Festival de Folclore 
com os anfitriões do Ran-
cho Tricanas do Cidral 
a receberem três grupos 
convidados: Rancho Dan-
ças e Cantares de Vale de 
Milhaços – Seixal, Rancho 
Etnográfico da Borda do 
Campo - Figueira da Foz e 
Rancho Folclórico da Flôr 
do Monte S. Tiago da Car-
reira - Vila Nova de Fama-
licão.

Pub
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SOCIEDADE

MILHARES DE LIVROS À ESPERA 
DE LEITORES À BEIRA-MAR

Esta primeira quinze-
na de agosto fica marcada 
pela realização de mais 
uma edição da Feira do 
Livro da Póvoa de Var-
zim. A mostra está nova-
mente instalada no Largo 
do Passeio Alegre e é or-
ganizada pela autarquia. 
Diariamente, até dia 18, 
este evento de referência 
no verão poveiro prome-
te continuar a fomentar o 
gosto pela leitura, com um 

ANIMAÇÃO NON-STOP NO ‘PÓVOA AO AR LIVRE’
Após o sucesso dos 

eventos promovidos 
pelas Tricanas Povei-
ras (Arrail Poveiro) e 
pelo Varzim Sport Club 
(Convívio Varzinista), 
com casa quase sempre 
cheia, é a vez do Leões 
da Lapa e da Juvenorte 
assumirem a tenda do 
‘Póvoa ao Ar Livre’. Pri-
meiro decorre a Festa do 

Mar promovida pela cole-
tidade do bairro sul, entre 
hoje e o próximo domin-
go, ficando depois a tenda 
gigante junto ao auditório 
da Lota à espera de con-
corrida Festa da Sardinha, 
de 14 a 18 de agosto. O 
evento decorre até final do 
mês e junta gastronomia 
e animação nos habituais 
horários de refeição.

programa cultural diversi-
ficado.

Durante todo o certame, 
entre as 16h e as 24h (com 
exceção de 15 de agosto, 
com horário entre as 14h 
e as 24h), poveiros e visi-
tantes poderão encontrar 
perto de duas centenas de 
editoras, repartidas pelas 
dezenas de stands, e com-
prar livros para todos os 
gostos, novos ou usados, 
incluindo exemplares de 

edições poveiras.
Como já vem sendo 

tradição, a Feira do Li-
vro proporciona também 
uma grande variedade de 
atividades para públicos 
de todas as idades, no es-
paço lounge e no palco de 
pedra, com a apresentação 
de obras literárias, leitura 
de histórias, espetáculos 
de teatro infantil, jogos de 
tabuleiro, pinturas e ativi-
dades para os mais novos.

Pub
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FREGUESIAS

DEVOÇÃO EM LAUNDOS 
E EM AGUÇADOURA

Em Laundos, no último 
domingo viveu-se o pon-
to alto da Festa de Nossa 
Senhora da Saúde. Depois 
da missa solene matinal, à 
tarde saiu a procissão que 
reuniu uma pequena multi-
dão em redor do Santuário. 
No final houve um concerto 
pela Banda Musical da Pó-
voa de Varzim e à noite foi 
a vez de Leandro animar 
musicalmente os presentes 
no recinto. A festa encerrou 
na segunda-feira com uma 
tarde de folclore.

Antes, Aguçadoura tam-
bém esteve em festa com 
a celebração em louvor de 
Nossa Senhora da Boa Via-
gem no últim fim de sema-
na de julho. Milhares de 
pessoas passaram pela vila 
para participar nos diversos 
eventos programados pela 
organização. Na vertente 
religiosa, os pontos altos fo-
ram a tradicional procissão 
e a comemoração dos 90 

anos da Paróquia, enquanto 
a animação teve como pro-
tagonistas os artistas Victor 
Rodrigues, Diogo Piçarra e 
Adriana Lua.

O Clube de Cultura 
Montis Lanutus inaugu-
rou recentemente uma ex-
posição ligada à pintura e 
artesanato, com a presen-
ça de cinco artistas oriun-
dos de Laundos. 

Obras em madeira, cos-
tura, bordados e rendas, 
trabalhos de arte têxtil e 
“patchwork”, colmatando 
com dois pintores resi-
dentes na freguesia, en-
riquecem a beleza desta 
exibição marcada pelo 
talento pessoal de cada 

CLUBE DE CULTURA 
EXIBE TALENTO 
EM LAUNDOS

criador. A sessão de aber-
tura contou com a adesão 
de “um número apreciável 
de participantes” e alguns 
membros da autarquia, 
enquanto as coleções 
eram apresentadas ao pú-
blico de uma forma por-
menorizada. 

Tem até ao próximo dia 
31 de agosto para visitar 
este projeto coletivo coor-
denado por Ismael Alves, 
de forma totalmente gra-
tuita no edifício da Junta 
de Freguesia.

A Fraternidade Nuno 
Álvares (Associação de Es-
cutismo Adulto) organizou 
o tradicional “Bivaque”, 
uma festa de campo que 
reúne antigos escuteiros, 
na Quinta de Rapejães, em 
Laundos.

O evento ficou marcado 
pelo espírito de camara-
dagem e amizade durante 
todo o convívio, no qual fo-
ram promovidas uma gran-
de panóplia de atividades, 
tais como: içar das bandei-

LAUNDOS RECEBEU 
CONVÍVIO DE 
ANTIGOS ESCUTEIROS

ras acompanhado do hino, 
jogo tradicional da malha, 
missa campal, recolher das 
bandeiras e o cântico do 
“Adeus”.

A Fraternidade Nuno Ál-
vares tem como principal 
objetivo manter os princí-
pios do Escutismo vivos, 
através de um elo de frater-
nidade por todos os elemen-
tos adultos que por motivos 
particulares da sua vida não 
tenham podido permanecer 
ligados ao CNE.

AVER-O-MAR ESTÁ EM FESTA
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FREGUESIAS

ALUNOS DE AVER-O-MAR ESGOTAM GARRETT 
O grupo de teatro do 

Agrupamento Aver-O-
-Mar (AverTeatro) esgo-
tou o Cineteatro Garrett 
com a exibição da produ-
ção (H)Aver a Liberdade. 
O diretor Carlos Gomes 
de Sá lembrou as “sete 
grandes produções em 
anos anteriores, em linha 
com a sessão que marcou 
o encerramento do ano 
letivo 2023/24 e a despe-
dida de alguns alunos e 
professores”. O coletivo 
artístico subiu a palco 
com um total de 40 ele-
mentos, maioritariamen-
te estudantes do 5º ao 9º 
ano, junto de docentes e 
funcionários escolares. 

FOLCLORE ANIMOU GENTES DE BEIRIZ
Beiriz vibrou, no passa-

do sábado, com 43º Festi-
val de Folclore promovi-
do pelo Rancho de Santa 
Eulália. Além dos grupos 
participantes, o certame 
contou com comes e bebes 
para toda a família. O par-
que de estacionamento ao 
lado da Junta de Freguesia 
encheu-se para apreciar as 
atuações de ranchos pro-
venientes dos concelhos 
de Miranda do Douro, 
Arganil e Famalicão. Refi-
ra-se que no próximo fim 
de semana chega o Festival 
do Pap’Arroz, um evento 
gastronómico que destaca 
a importância do arroz na 
cozinha tradicional portu-
guesa.

O espetáculo emocionou 
todos os presentes com 
temáticas relacionadas às 
vivências pré-25 de Abril 

de 1974 e uma contagiante 
música à mistura. A peça, 
escrita e ensaiada por An-
dreia Teixeira, teve direito 

a figurinos e adereços à me-
dida, tornando a impactan-
te década de 70 ainda mais 
sentida e apreciada, como 

notou o Vice-Presidente 
da Câmara, Luís Diaman-
tino, que parabenizou 
toda a iniciativa.
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DIVERSOS

Maria José Veloso, com 
uma carreira profissional 
inteiramente dedicada ao 
ensino, assumiu recente-
mente o cargo de diretora 
do Agrupamento de Es-
colas Campo Aberto, que 
inclui os estabelecimentos 
de ensino de Beiriz, Terro-
so e Amorim. Nascida em 
Moçambique, mas com 
raízes profundas na Póvoa 
de Varzim, Maria José foi 
empossada em meados 
de julho, assumindo com 
gratidão e entusiasmo a 
nova função. A diretora 
sucede a João Grancho, 
tendo expressado o enor-
me compromisso com a 
comunidade educativa e 
prometido empenhar-se 
ao máximo para propor-
cionar um ambiente edu-
cativo de excelência. 

Com uma formação di-
versificada que inclui uma 
licenciatura em História e 
um mestrado em Histó-

DE PROFESSORA A DIRETORA DO
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS CAMPO ABERTO

ria Contemporânea, além 
de cursos em áreas como o 
italiano e decoração de in-
teriores, Maria José Veloso 
demonstra uma paixão pelo 
conhecimento e uma versa-
tilidade admirável. O per-
curso profissional da docen-
te reflete a ligação à região. 
Lecionou em várias escolas 
locais, incluindo Aver-o-
-Mar, Flávio Gonçalves 
(durante cerca de 16 anos), 
na Póvoa de Varzim, e Frei 

João e Junqueira, em Vila do 
Conde. A primeira coloca-
ção na Escola de Beiriz, no 
ano letivo 1995/96, marcou 
o início de uma ligação es-
pecial com este estabeleci-
mento, onde regressou há 
dois anos para lecionar, sen-
do agora a nova diretora.

Maria José Veloso acredita 
que a vasta experiência em 
diferentes escolas da região 
é uma mais-valia para o car-
go que agora assume. Com 

contactos em várias insti-
tuições e uma compreensão 
profunda das dinâmicas es-
colares, Maria José Veloso 
planeia implementar boas 
práticas para transformar 
o Agrupamento de Escolas 
Campo Aberto numa refe-
rência, não só em termos 
académicos, mas também 
na formação de cidadãos 
com espírito crítico e capa-
cidade de participação ativa.

O agrupamento, com sede 
em Beiriz, abrange níveis de 
ensino desde o pré-escolar 
até ao ensino profissional, 
servindo cerca de 900 alu-
nos. As áreas de formação 
profissional incluem Hote-
laria e Turismo, e Pastelaria 
e Cozinha, com planos para 
expansão das infraestrutu-
ras e aumento do número 
de alunos.

Entre os projetos futu-
ros, destacam-se a requali-
ficação da escola para criar 
novas áreas destinadas ao 

ensino profissional, pro-
movendo condições mais 
atrativas para os estudan-
tes. A educação inclusiva 
é outra prioridade. A dire-
tora também destaca a im-
portância das atividades 
extracurriculares já im-
plementadas como o des-
porto escolar e o clube de 
ciência viva. Agora, pre-
tende dinamizar projetos 
culturais e artísticos para 
os alunos se expressarem 
de maneira diferente.

Maria José Veloso re-
vela ainda a intenção de 
expandir o Projeto Rá-
dio Escolar e criar uma 
assembleia de alunos, 
promovendo uma maior 
participação dos estudan-
tes na vida escolar. “O 
objetivo é manter o que já 
temos e expandir, sermos, 
no verdadeiro sentido da 
palavra, um ‘campo aber-
to’ para o futuro”, conclui 
a diretora.

Mesmo em tempo de fé-
rias a Onda Viva continua 
a chamar personalidades 
da região para dar a co-
nhecer as suas histórias.  
A última edição da Gran-
de Entrevista teve Miguel 
Marques como protagonis-
ta. O economista poveiro, 
especializado em assuntos 
marítimos, esteve em es-
túdio para uma conversa 
que abordou a participa-
ção como coordenador de 
um dos módulos do Curso 
de Especialização em Estu-
dos do Mar que decorre na 
Póvoa de Varzim, partindo 
depois para várias temáti-

ECONOMISTA 
E SACERDOTE 
EM FOCO NA 
GRANDE ENTREVISTA

cas ligadas à economia azul. 
O programa pode ser sem-
pre ouvido nos 96.1, aos 
sábado às 13h e às 19h ou 
no domingo ao meio-dia, 
ficando depois disponível 
no podcast no nosso site na 
internet. O próximo convi-
dado é o padre Marco Gil, 
pároco em várias freguesias 
de Barcelos, que além da 
vida religiosa tem um dom 
especial para jogar futsal. 
O sacerdote famalicense 
vai contar o percurso que 
o levou a chegar à seleção 
nacional de padres que já 
foi cinco vezes campeã eu-
ropeia. 
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VILA DO CONDE

A Associação Comer-
cial e Industrial de Vila do 
Conde iniciou as come-
morações dos 118 anos de 
vida com uma cerimónia 
que contou com a presen-
ça do Ministro da Econo-
mia, Pedro Reis, do edil 
Vítor Costa e de Ricardo 
Santos, presidente da enti-
dade aniversariante. 

Um total de 15 entida-
des vilacondenses foram 
galardoadas com o prémio 
PME Líder. 8 empresas 
foram também distingui-
das com o Prémio PME 
Excelência. A medalha de 
empresário do ano foi en-
tregue a Joaquim Brites, 
que ocupou o comando 

MINISTRO NO 118º ANIVERSÁRIO DA ACIVC
da ACIVC de 1995 a 2019. 
Mais de uma centena de 
empresários compareceram 
na festa, realizada numa 
unidade hoteleira de Azu-
rara, na qual foram também 
homenageados os sócios 
que completaram 25 e 50 
anos de filiação.

Outro elemento reconhe-
cido foi o ministro Pedro 
Reis, que recebeu a Meda-
lha de Ouro e agradeceu o 
empenho e a dedicação de 
quem se dedica aos negó-
cios locais, ajudando a dina-
mizar a economia da região. 

Já o presidente da autar-
quia aproveitou para des-
tacar a posição empresarial 
de Vila do Conde a nível 
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nacional e traçou o objetivo 
de elevar a fasquia nos pró-
ximos anos. 

O evento festivo encerrou 
com as palavras do líder da 
Associação Comercial, que 

demonstrou satisfação 
pelo caminho de sucesso 
da entidade.

BISPO INAUGUROU RENOVAÇÃO EM FORMARIZ
A Igreja de São Pedro 

de Formariz foi renovada. 
A obra de restauro da arte 
sacra e de reabilitação do 
edificado foi dada a co-
nhecer numa cerimónia 
que foi presidida pelo Ar-
cebispo de Braga, D. José 
Cordeiro. 

A intervenção foi com-
participada pela Câmara 
de Vila do Conde num 
gesto de reconhecimen-
to pela importância do 
espaço religioso para 
a comunidade local. O 

edil Vítor Costa esteve no 
evento acompanhado do 
Prior Paulo César Dias, do 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, Rui Maia, do 
Presidente da Junta de Fre-
guesia, Isaac Braga, da Co-
missão de Culto da Capela 
de São Pedro de Formariz e 
do Conselho Económico da 
Paróquia de São João Bap-
tista. 

No final da eucaristia fes-
tiva decorreu um convívio 
envolvendo convidados e 
população.
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VILA DO CONDE

O Papa Francisco con-
cedeu a Bênção Apostó-
lica aos pescadores das 
Caxinas, aos barcos que 
colaboram na procissão 
do Senhor dos Navegan-
tes e a todos os membros 
da comunidade paro-
quial. A missiva papal foi 
lida pelo padre Daniel 
Neves na eucaristia solene 
em honra do padroeiro. 
No texto, Francisco diri-
giu especialmente o pen-
samento para “quantos 
labutam no alto mar, com 
as respetivas famílias, ani-
mando-os a conservarem 
uma fé viva”, assemelhan-
do as barcas dos Apósto-
los e as embarcações das 
Caxinas como lugares 
privilegiados para um en-
contro com Cristo.

Esta carta do Vaticano 

PAPA ABENÇOOU ELEMENTOS DA 
FESTA DO SENHOR DOS NAVEGANTES

responde a outra, envia-
da em Maio, assinada pelo 
pároco das Caxinas e pelo 
presidente da Câmara de 
Vila do Conde. O edil Vítor 
Costa reconheceu que este 
“foi um momento de gran-
de emoção e de enorme 
honra”, que “reconhece a 
fé com que estes homens e 
mulheres enfrentam as di-
ficuldades da vida ligada ao 
mar e vai unir ainda mais a 
comunidade”. O padre Da-
niel Neves admitiu ter sido 
“um dos momentos mais 
felizes” da sua vida.

As Festas em Honra de 
Nosso Senhor dos Nave-
gantes são uma das maiores 
manifestações religiosas no 
Norte do País, atraindo, to-
dos os anos, uma multidão 
a Vila do Conde para assis-
tir à majestosa procissão 

que partiu da icónica Igreja 
em forma de barco. Os 16 
andores percorreram as 

principais artérias da zona 
e milhares de pessoas as-
sociaram-se ao momento 

na tarde de domingo, em 
mais uma demonstração 
de fé e devoção. 

SUCESSO E A FORTE ADESÃO MARCAM 
A 46º FEIRA NACIONAL DE ARTESANATO

A Feira Nacional de Ar-
tesanato de Vila do Conde 
terminou com um senti-
mento de sucesso a nível 
criativo e participativo. 
Destaque para o impres-
sionante número de visi-
tantes a marcarem presen-
ça durante todo o certame 
e para as duas centenas de 
artesãos envolvidos nesta 
46ª edição, que recebeu a 
mais variada arte de di-
ferentes pontos do país. 
De geração em geração, 
o artesanato parece não 
ter perdido o brilho, sem 
olhar a faixas etárias. Os 
Jardins da Avenida Júlio 
Graça encheram-se de 
talento num recinto de 
11.000 m2. 

A animação musical, o 
saber-fazer e a típica doça-
ria portuguesa estiveram 
bem salientes nesta inicia-
tiva de assinatura vilacon-
dense que é maior feira 
do género em Portugal. A 
temática deste ano focou-
-se em tradições de São 
Tomé e Príncipe e a nível 
gastronómico não desilu-

diu. Destaque também para 
o simbólico Dia da Rendi-
lheira que reuniu mais de 
200 mulheres a demons-
trarem os dotes artísticos 
ao vivo e a cores.  ‘Suspiro 
da Liberdade’, de autoria de 
Vivian Cabral, foi a peça 
vencedora do Prémio Fei-
ra Nacional de Artesanato, 
patrocinado pela Caixa de 
Crédito Agrícola. No Con-
curso Jovem Artesão, a peça 
‘Colmeia Selvagem’, de Ana 
Sousa Santos, conquistou 
o prémio. O regresso para 
a 47ª edição, em 2025, já é 
uma promessa por parte da 
organização.
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Poder Local.”
Sérgio Humberto terá 

ainda como objetivo para o 
próximo mandato dar mais 
voz ao distrito do Porto, 
nomeadamente alertando 
para os problemas que afe-
tam a região. O recandidato 
defende “um Portugal mais 
igual, mais justo, mais sau-
dável, onde cada cidadão 
tenha as mesmas oportuni-
dades de vida”.

Recorde-se que, nos últi-
mos dois anos de mandato 
em que esteve à frente da 
Distrital, o número de mi-

SÉRGIO HUMBERTO É RECANDIDATO 
NA DISTRITAL DO PSD PORTO

Sérgio Humberto de-
cidiu avançar com nova 
candidatura à Distrital 
do PSD Porto, a maior 
do país. O atual eurode-
putado diz-se compro-
metido com “o desafio 
proposto há dois anos e 
que passa por conquis-
tar mais autarquias, mais 
juntas de freguesias e ter 
mais representação nas 
assembleias municipais 
nas eleições autárquicas 
marcadas para o próxi-
mo ano. O PSD tem que 
voltar a ser o partido do 

litantes aumentou de forma 
expressiva e o PSD conse-
guiu resultados eleitorais 
que já não eram alcançados 
desde 2015, evidenciando o 
contributo decisivo na afir-
mação social-democrata a 
nível nacional.

“Estaremos comprome-
tidos em unir e jamais em 
dividir. É uma candidatura 
do trabalho e da dedicação. 
Seremos sempre solidários 
com a Liderança Nacional 
do PSD, mas teremos uma 
voz própria e uma atitude 
responsável.”

DISTINÇÃO A ARTESÃOS 
EM BARCELOS

“Dignificar, reconhecer, 
agradecer e homenagear 
todos os artesãos de Barce-
los” é o propósito da Gala 
do Artesanato, nas palavras 
do Presidente, Mário Cons-
tantino Lopes, que encer-
rou no domingo a 41.ª 
edição da Mostra de Arte-
sanato e Cerâmica de Bar-
celos, no Parque da Cidade. 
O artesão Manuel Mace-
do foi distinguido com o 
Prémio Carreira, prémio 
este que condecora uma 
personalidade do artesa-
nato que dedicou a sua 
vida profissional a esta 
arte, contribuindo para 
o seu enriquecimento. 
Na categoria Revelação, 
Boaventura Pereira venceu 
o Prémio Revelação Artesa-
nato Contemporâneo, en-
quanto António Ramalho 
arrecadou o Prémio Revela-
ção Artesanato Tradicional. 
No que respeita ao Prémio 
Inovação, o 1.º lugar coube 
ao artesão Daniel Alonso; 
na 2.ª posição ficou a artesã 

Rosália Abreu; e o 3.º pos-
to foi para o artesão Pinha. 
Para além dos vencedores, 
o júri, composto por Tere-
sa Costa e Diana Barbosa, 
da ADERE CERTIFICA, 
e por Karine Pascual, da 
Associação Espanhola de 
Profissionais de Cerâmica, 
entendeu também destacar 
com Menções Honrosas as 
peças dos artesãos Eduar-
do Pias, Glória de Araú-
jo e Rosa Cristiana de Sá. 
Quanto ao Prémio do Me-
lhor Stand, Rosa Cristiana 
de Sá arrecadou o 1.º lugar, 
seguido de Hélder Ferreira, 

Entre hoje e a próxima 
segunda-feira, no âmbito 
das celebrações do Dia In-
ternacional da Juventude, 
que se comemora no dia 
12 de agosto, o Município 
de Esposende preparou 
um diversificado pro-
grama, com várias ativi-
dades radicais, música e 
muita diversão. Todos os 
caminhos vão dar à Zona 
Ribeirinha com espetá-
culos a começar às 22h.  

JOVENS COM 5 DIAS 
DE FESTA ESPECIAL 
EM ESPOSENDE

8 agosto: DJ DIEGO 
MIRANDA, MC KA-
TORZ e DJ PETTE 
9 agosto: FESTIVAL 
DE TUNAS - CON-
CERTO “OS A28” 
10 agosto: CONCERTO 
GARAJAU e DJ COZTA 
11 agosto: CONCERTO - 
HYBRID THEORY - THE 
LINKIN PARK TRIBUTE 
12 agosto: SILENT PAR-
TY - SILÊNCIO NA PRA-
ÇA 

com o 2.º lugar, e, na 3.ª po-
sição, ficou Maria Kabaça. 
De destacar a homenagem, 
a título póstumo, a três 
grandes mestres do arte-
sanato nacional: Fernando 
Morgado, Júlio Alonso e 
Joaquim Miranda. Homens 
que marcaram o tempo, e 
com as suas mãos e criativi-
dade modelaram histórias, 
vidas, contextos, emoções e 
o quotidiano barcelense ao 
longo de décadas. Nomes 
maiores que elevaram de 
forma categórica o nome 
de Barcelos em Portugal e 
no mundo. 
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O 46º Festival Interna-
cional de Música da Póvoa 
de Varzim despediu-se 
com dois concertos me-
moráveis que conquista-
ram o público que acor-
reu em grande número ao 
Parque da Cidade. Esta foi 
a grande novidade desta 
edição: música ao ar livre.

Ao fi nal da tarde do úti-
ma sábado de julho, An-
tónio Saiote, em clarinete, 
e António Victorino d’Al-
meida, ao piano, atuaram 

pela primeira vez juntos e 
interpretaram a estreia de 
fados encomendados ao 
reputado compositor, maes-
tro e pianista português. 

Ao início da noite, sempre 
acompanhados pela Ban-
da Sinfónica Portuguesa, 
sob a direção de Francisco 
Ferreira, o pianista Raul da 
Costa (diretor artístico do 
certame) interpretou Leo-
nard Bernstein & George 
Gershwin e a voz de Kátia 
Guerreiro cativou o públi-

FADO E MÚSICA CLÁSSICA ECOARAM NO PARQUE 
co com a qualidade do seu 
fado.

O Presidente da Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim, Aires Pereira, fez 
questão de marcar presen-
ça na despedida do FIMPV 
que este ano promoveu 14 
grandes concertos de mú-
sica clássica, jazz e fado no 
Cine-Teatro Garrett, Igreja 
Matriz, Igreja Românica de 
São Pedro de Rates, Auditó-
rio Municipal e Parque da 
Cidade.

A caminho dos 40 anos 
de carreira na música e na 
rádio, Rui Nova dedica-se 
agora à literatura e acaba 
de lançar a primeira obra 
de poesia, “Caminhos”, 
com a promessa de proje-
tos futuros ligados a outras 
áreas literárias. 

Nascido na Póvoa de 
Varzim, Rui Nova pos-
sui uma carreira vasta no 
mundo musical e na co-
municação social. Filho 
de dois autores com livros 
editados, o multifacetado é 
ainda autor, compositor e 
intérprete. A escrita esteve 
sempre presente na vida do 
artista, tanto na composi-
ção pessoal de letras, como 

RUI NOVA LANÇA LIVRO DE POESIA “CAMINHOS”
para outros músicos. 

O prefácio é do pintor/
escritor Carlos Nascimen-
to: “Estes são os caminhos 
que o Rui trilhou com a 
força e a vontade de querer 
chegar mais além, no além 
da criança que sorri, que 
brinca, que canta e chora 
como todas as crianças que 
vivem para serem felizes… 
O Rui viveu e vive para 
cantar os seus caminhos 
ao mundo… a este mesmo 
mundo, que por sua vez, 
não o soube entender e ob-
servar a este mesmo mun-
do que também o fez feliz”.

O posfácio é do poeta/
trovador Álvaro Maio: 
“Com versos atraentes e 

adornados com belas pé-
rolas que a nossa língua 
permite, faz-nos embalar 
para uma leitura onde tan-
tas vezes tropeçamos num 
encontro, onde o cantautor 
se tenta desligar das trovas. 
Rui Nova na sua poesia não 

clássica, em que nos des-
perta memórias de Torga 
ou até da lírica Camonia-
na, mostra-nos uma atua-
lidade que raia a perfeição 
na forma como desafi a os 
leitores com a simplicida-
de tão difícil de conseguir, 

quando a experiência de 
tantas escritas nos convoca 
a sermos mais eruditos”. 

“Caminhos” está à venda 
na Papelaria Locus, na Pó-
voa de Varzim, e na Ama-
zon, disponível online para 
todo o mundo.
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Como dizia o poeta/
cantor, “o barco está de 
saída” e, na primeira des-
locação, os comandados 
de Vítor Paneira delicia-
ram os adeptos com um 
recital de “bem jogar”. 
Uma equipa completa-
mente nova, sempre muito 
apoiada pelos fiéis adeptos 
alvinegros, iniciou o em-
bate com o Anadia prati-
camente a ganhar. Volvi-
dos apenas 3 minutos do 
apito inicial, na cobrança 
de um canto, o central 
Pedro Nuno, que foi elei-
to o melhor em campo, 
abria as hostilidades para 
gáudio de toda a nação 
varzinista. Não só os que 
foram ao Estádio Munici-
pal Sílvio Henriques Cer-
veira, mas também os que 
ficaram na Póvoa ou em 
qualquer outra parte do 
planeta, a assistir à trans-
missão televisiva ou ao re-
lato da Rádio Onda Viva. 
O Varzim dominava e 
procurava resolver o jogo 
com a obtenção de mais 
golos. Curiosamente, foi 
noutra cobrança de uma 
bola parada, um livre que 
mais parecida um “canto 
de abas largas”, que outro 
central (desta vez Rodrigo 
Rêgo), ampliou a vanta-
gem que não mais se alte-
rou. Contudo, oportuni-
dades existiram para que a 
equipa poveira ampliasse 
a vantagem, nomeada-
mente nos segundos finais 
do primeiro tempo.

O intervalo serviu para 
as habituais correções dos 
técnicos, com Bruno Chi-
na a realizar a primeira 
mudança no seu xadrez. 
Os locais apresentaram-
-se então mais agressivos, 
deparando-se porém com 
uma autêntica muralha, 
onde todos faziam par-

te do processo defensivo e 
alguns tinham a liberdade 
para (sempre que possível) 
ameaçar o último reduto 
defensivo dos locais. Foram 
90 minutos, mais uns “pozi-
nhos”, de um futebol atrati-
vo, em nada semelhante ao 
passa para o lado ou para 
trás de um passado recente. 
O plantel tem gente nova, 
com sangue na guelra, e 
sedenta de agradar à massa 
adepta bastante exigente, 
mas também compreensiva 
e solidária nos momentos 
menos positivos. “Sem es-
pinhas” foram conquista-
dos os primeiros 3 pontos 
numa nova era do clube 
poveiro. A história faz-se de 
coisas más, mas sobretudo 
de coisas boas. Em Anadia, 
as cores alvinegras brilha-
ram com raios de esperança 
num futuro que todos dese-
jam bem melhor do que o 

passado recente.

DESTAQUES 
INDIVIDUAIS NUMA 
VITÓRIA COLETIVA

A procissão ainda vai no 
adro, mas tudo indica que 
as coordenadas estarão 
bem definidas no grupo de 
trabalho liderado por Ví-
tor Paneira. Dentro e fora 
do campo, cada um saberá 
o seu papel. Assim sendo, 
será muito mais fácil le-
var o barco a bom porto. 
Num 11 inicial comple-
tamente renovado, com 
apenas Rúben Ribeiro com 
laços da formação alvine-
gra (desde a época 20/21), 
a mescla de juventude e a 
veterania de um Fábio Pa-
checo a jogar ao ritmo dos 
jovens é prometedora (sem 
deslumbramentos anteci-
pados) de que a velha má-

LOBOS DO MAR COM ESTREIA PROMISSORA
tes meninos consolidem a 
esperança de uma massa 
adepta cansada de flops.

JÁ NA SEGUNDA
ELIMINATÓRIA
 DA TAÇA

O Varzim ficou isento 
da primeira eliminató-
ria da Taça de Portugal. 
O sorteio realizado pela 
Federação Portuguesa de 
Futebol ditou que o clu-
be seja um dos 39 isentos 
para a ronda de abertura 
da prova. Sendo assim, os 
pupilos de Vítor Paneira 
folgam a 7 de setembro, 
mas já sabem que entram 
em campo a 22 do mesmo 
mês para a segunda elimi-
natória. O adversário será 
o FC Ferreiras, de Albu-
feira, que milita nos dis-
tritais do Algarve.

CREDORES 
APROVARAM PER 

A maioria dos credores 
votou favoravelmente o 
Plano Especial de Revita-
lização proposto pela Var-
zim - Futebol SDUQ. Tal 
já tinha sucedido também 
com o PER do Varzim 
Sport Club. 

Os dirigentes varzinistas 
aguardam agora o trânsito 
em julgado do referido 
processo e fizeram ques-
tão de agradecer “a todos 
os credores de ambas as 
instituições a confiança e 
o altruísmo que possibili-
tam, desta forma, vislum-
brar um futuro viável para 
um nome histórico do 
desporto português”. 

Refira-se que este era 
um passo fundamental 
para iniciar a reestrutura-
ção financeira do Varzim 
e evitar a insolvência do 
clube.

xima de “olhar cada jogo 
para vencer” pode resultar 
em conquista de muitos 
pontos. Com a nacionali-
dade portuguesa a dominar 
entre os titulares (somente 
o luso-venezuelano Angel 
Gomes tem dupla naciona-
lidade), a afinação foi quase 
total, com os pequenos er-
ros a serem colmatados por 
uma organização tática que 
revelou uma preparação 
assertiva do jogo. Num des-
porto coletivo, será sempre 
o somatório do rendimento 
das individualidades a fazer 
a diferença. Equilíbrio pro-
metedor, com exibições de 
arregalar o olho dos atacan-
tes Rodrigo Freitas e Angel 
Gomes, pela qualidade do 
seu futebol, mas sobretudo 
pela capacidade de jogarem 
para a equipa. “O barco está 
de saída” e há agora dois 
jogos em casa para que es-
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RIO AVE TESTOU SPORTING NO PAÍS DE GALES
Antes da visita ao terre-

no do campeão Sporting, 
para a estreia na Liga, o 
Rio Ave terminou a pré-
-temporada com uma 
derrota no País de Gales, 
diante do Swansea, clube 
do segundo escalão in-
glês. Os anfitriões adian-
taram-se aos 22 minutos 
por Jay Fulton, tendo os 
rioavistas reagido bem à 
desvantagem. Os refor-
ços Clayton Silva e Ole 
Pohlmann tiveram boas 
oportunidades para igua-
lar, mas seria o Swansea a 
alongar a vantagem atra-
vés de um golo de Kyle 
Naughton aos 74 minu-
tos, enquanto Matt Gri-
mes estabeleceu o resul-
tado final aos 85 minutos. 
O 3x0 final foi algo pe-
noso para o Rio Ave, que 
nesta partida estreou o 
novo equipamento alter-
nativo, quase todo verde 
com finas listas brancas 
na camisola.

Luís Freire apresentou 
um 11 com: Jhonathan, 

Miguel Nóbrega, Renato 
Pantalon, Aderllan Santos, 
Vrousai, Kiko Bondoso, Ole 
Pohlmann, Amine Oudhiri, 
João Novais, Clayton e Tia-
go Morais. Suplentes utili-
zados: Miszta, Panzo, Pa-
trick William, Rehmi, Vítor 
Gomes, Lomboto, Zoabi, 
Brandon, João Tomé, João 
Graça, Hélder Sá e Valen-
tim Sousa. Okkas e Fábio 
Ronaldo ficaram de fora 
devido a lesão.

Antes deste desafio inter-
nacional, o Rio Ave cum-
priu mais um jogo de pre-
paração em Vila do Conde. 
A receção ao Nacional da 
Madeira, recém-promo-
vido ao escalão principal, 
terminou com uma igual-
dade a um golo. Luís Freire 
viu a equipa adiantar-se no 
marcador logo ao primei-
ro minuto por João Graça. 
Apesar das oportunidades 
que se seguiram, a forma-
ção rioavista não conseguiu 
ampliar a vantagem e aca-
bou por sofrer o empate aos 
86 minutos.

TREINADOR ADMITE 
QUE FALTAM 
REFORÇOS

O Rio Ave ainda está lon-
ge de ter o plantel fechado. 
O treinador garantiu que es-
tão para chegar vários refor-
ços para todas as posições e 
que o objetivo será melho-
rar o desempenho da época 
passada. “A equipa não está 
completa. Os reforços que 
têm chegado são de quali-
dade e temos malta que vai 
crescer com o tempo, vão 
chegar avançados, médios 
e defesas. Não vale a pena 

estar a dizer se serão três, 
quatro ou cinco, mas vai 
chegar gente. É necessário, 
porque saíram 16 jogadores, 
incluindo seis ou sete titula-
res. Temos um projeto novo 
de apostar nesta juventude, 
valorizar ativos e criar uma 
equipa forte. O objetivo é 
fazer claramente melhor do 
que a temporada passada”.

ARRANQUE 
EM ALVALADE

O Rio Ave já sabe o ho-
rário dos primeiros quatro 
jogos da época. Os vilacon-

denses iniciam a 30ª parti-
cipação na Liga com uma 
difícil deslocação a Alva-
lade num jogo marcado 
para esta sexta-feira, dia 
9, pelas 20h15. Segue-se a 
receção ao Farense no dia 
17 de agosto, um sábado, 
pelas 15h30. Na terceira 
jornada nova saída com-
plicada, ao campo do FC 
Porto, noutro sábado, dia 
24, com apito inicial para 
as 18h. O mês de agos-
to fecha com a vinda do 
Arouca a Vila do Conde, 
às 15h30 do dia 31, um 
domingo.
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A equipa sénior do Pó-
voa Andebol Clube já ini-
ciou os trabalhos de pré-
-temporada, apenas com 
a baixa d0 lateral Tomás 
Teixeira. O internacional 
sub-20 esteve no Europeu 
a representar a seleção, sa-
grando-se vice-campeão, 
juntando-se ao plantel 
esta semana. 

Tiago Cunha continua 
no comando técnico, de-
pois de uma entrada no 
clube como um autênti-
co “bombeiro”, capaz de 
conseguir a manutenção 
em tempo útil. Por isso 
mesmo, o tempo foi favo-
rável aos responsáveis do 
clube, que conseguiram 
executar um planeamento 
que vai ao encontro das 
aspirações e ambições do 
emblema. Um plantel que 
pode ser considerado fe-
chado, embora haja ainda 
uma carta desejada pelo 
presidente José Oliveira 

PÓVOA ANDEBOL APOSTA NA UNIÃO E AMBIÇÃO

DESPORTIVO DISTINGUE OS MELHORES
Tem sido assim nos úl-

timos anos. A temporada 
2023/2024 encerra para 
todas as modalidades do 
Desportivo da Póvoa num 
sunset realizado nas pis-
cinas exteriores do clube. 
Uma festa bonita, na qual 
se premeiam seccionistas, 
diretores, parceiros e pa-
trocinadores, para além 
dos atletas e treinadores 
de todos os escalões. Pré-
mios individuais, que cer-
tamente deixam alguns 
menos agradados, mas 
como disse o presidente 

Falta apenas a divulga-
ção oficial por parte da di-
reção do Clube Desportivo 
da Póvoa, mas já foi torna-
do público pela equipa de 
colaboradores e seccionis-
tas da secção de patinagem 
do CDP, que cessou fun-
ções no encerramento do 
Torneio 3x3. 

Um evento que, mais 
uma vez, trouxe ao pavi-

HÓQUEI FECHA CICLO DE QUATRO ANOS

Pereira e equipa técnica, 
mas que só será concreti-
zada se todos os astros se 
alinharem em torno dos 
desejos poveiros. 

Para já, a equipa vai apri-
morando a condição física 
e técnica, com treinos bi-
-diários, possibilitando o 
conhecimento entre atle-
tas e todo o staff, já que há 
muitas caras novas. Os ob-
jetivos estão bem traçados 
e a ambição de fazer mais e 
melhor é a meta traçada e 
divulgada publicamente. O 
Póvoa Andebol já é um dos 
clubes da Liga Placard com 
estatuto de ser respeitado 
e encarado como um dos 
obstáculos difíceis de bater 
pelos adversários. 

PARTICULARES 
EM PORTUGAL 
E ESPANHA

A equipa poveira já rea-
lizou um amigável em casa 

seus colaborares e elementos 
da Comissão de Pais também 
deixam de exercer quaisquer 
funções, até porque os seus 
filhos também irão represen-
tar outros clubes. 

Como diz o ditado, “rei 
morto, rei posto” e certa-
mente que outros aparece-
rão para dinamizar uma das 
secções mais carismáticas do 
CDP.

lhão poveiro centenas de 
pessoas, desde hóquistas e 
familiares, num convívio 
de 3 dias, culminando uma 
semana de um Campo de 
Férias realizado no pavilhão 
Fernando Linhares de Cas-
tro. 

O histórico Ruben Fan-
gueiro ruma a agora a Es-
pinho e será o treinador da 
equipa sénior, enquanto os 

Sérgio Duarte “o mais im-
portante é que todos vistam 
a camisola do CDP com 
orgulho e sempre com es-
pírito ambicioso. Hoje são 
uns, amanhã serão outros, 
e será sempre com o empe-
nho e qualidade de todos 
os nossos atletas, que con-
tinuaremos a somar títulos 
nas várias modalidades. 
Nesta hora, é forçoso real-
çar o trabalho de todos, 
nomeadamente dos pais e 
familiares, importantíssi-
mos nesta empreitada de 
conseguirmos fazer crescer 

cada vez mais aquela que é 
a maior família desportiva 
da Póvoa.”

Para a próxima época, 
irão se manter à frente das 
respetivas secções os mes-
mos coordenadores, com 
a exceção de Ruben Fan-
gueiro que deixa a secção 
de hóquei em patins, aguar-
dando-se a apresentação 
oficial de Vítor Silva para 
o render. As presenças dos 
representantes autárqui-
cos Sílvia Costa (Câmara) 
e Estevão Liberal (Junta 
da Póvoa, Beiriz e Argivai) 

do ABC, um jogo em que 
perdeu por 28x25, mas 
com bons apontamentos de 
alguns atletas, nomeada-
mente com os laterais Nori 
Benhalima e Aleffer Bellan 
a demonstrarem dotes de 
goleadores, sendo que o 
último revelou-se um exce-
lente marcador de livres de 
7m. Já em meados de Agos-
to, a equipa ruma à cida-
de espanhola de Valência, 

mereceram também o agra-
decimento do presidente 
do clube que os distinguiu 
com o Prémio “Parceria de 
Excelência” pelos apoios 
incondicionais a toda a ati-
vidade. O clube continua a 
crescer o seu universo atlé-
tico, que se situa atualmen-
te na ordem dos 800 atletas.

A época 2024/2025 apro-
xima-se e já no final do 
mês realiza-se o Torneio 
Nuno Rios, que homena-
geia o malogrado atleta e 
treinador do clube, falecido 
há alguns anos. O mês de 

Setembro será também 
o regresso oficial aos tra-
balhos de pré-época das 
equipas seniores das 3 
principais modalidades: 
Basquetebol, Voleibol e 
Hóquei em Patins.

onde disputará um Torneio 
Quadrangular com duas 
equipas espanholas e uma 
holandesa.

BENFICA, PORTO, 
SPORTING E ABC 
JOGAM SUPERTAÇA 
NA PÓVOA

As meias-finais da final 
four da Supertaça de an-
debol vão ter como palco 

o Pavilhão Municipal 
da Póvoa de Varzim. O 
sorteio ditou que o Ben-
fica enfrentará o Porto às 
17h30 de sábado, 24 de 
agosto, enquanto a outra 
partida terá Sporting e 
ABC como intervenien-
tes, a partir das 15h. O 
encontro que decidirá 
quem ergue o troféu está 
marcado para as 15h de 
25 de agosto (domingo).
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NOITE DO TÉNIS DE MESA BATE RECORDES 
A trigésima segunda 

edição da Noite do Ténis 
de Mesa, englobada no Ve-
rão Desportivo do Pelouro 
do Desporto da Câmara 
Municipal, superou todos 
os números anteriores. A 
Esplanada do Carvalhido 
voltou a ser palco da com-
petição que é já uma tradi-
ção do verão poveiro. 248 
jogadores de 23 clubes de 
várias localidades norte-
nhas marcaram presença 

tem no Plano de Desenvol-
vimento do Ténis de Mesa 
também compareceram em 
força e alcançaram vários 
pódios individuais. A verea-
dora Sílvia Costa esteve na 
entrega de prémios e consa-
grou ps campeões Margari-
da Lino (Aguçadourense), 
Duarte Caldas (Cerveira), 
Isa Braga (CDP), Edgar Ca-
marão (Mariadeira), Maria-
na Ferreira (Alvito) e Alfre-
do França (Matosinhos).

numa prova em que se de-
safiam as leis da natureza, 
nomeadamente a nortada, 
que obriga a reflexos apura-
dos da parte dos atletas e é 
o maior inimigo dos atletas. 
A divulgação da modalida-
de e da cidade da Póvoa de 
Varzim continuam a ser os 
objetivos dos promotores, 
sublinhou Jorge Castro Lo-
pes, o responsável pela ini-
ciativa. Além dos visitantes, 
os clubes locais que compe-

A segunda prova do 
Campeonato da Europa 
de Aquabike teve um sa-
bor agridoce para Lino 
Araújo. O piloto poveiro 
de motonaútica compe-
tiu em Vichy (França) e 
foi uma participação com 
muitas peripécias à mis-
tura. Lino Araújo decidiu 
alinhar nas categorias de 

LINO ARAÚJO AZARADO EM FRANÇA
Runabout e Endurance e 
até começou bem, com a 
pole position e a vitória na 
primeira manga de Endu-
rance, até que problemas 
electrónicos em ambas 
as motas o impediram de 
concluir mangas decisivas 
e o deixaram longe dos 
resultados que pretendia. 
“Obrigado a todos os que 

me ajudaram, obrigado aos 
meus mecânicos e obriga-
do a todos os que torceram 
manga após manga por 
mim. Dei o meu melhor e 
continuarei sempre a dar!”, 
disse o atleta que apon-
ta agora o foco para Mira, 
onde vai decorrer a terceira 
e última etapa em finais de 
setembro..

A 8ª edição da Corrida 
da Varzim Lazer permitiu 
a angariação de 1916 euros 
a favor da Real Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários da Póvoa 
de Varzim. O cheque com a 
verba resultante das inscri-
ções de mais de meio milhar 
de participantes foi entregue 
pela administração da em-
presa municipal ao presiden-
te da instituição. Rui Coelho 
recebeu a generosa oferta na 
companhia de alguns ele-
mentos da corporação, entre 
eles o comandante Joaquim 
Moreira, que participou ao 
lado de alguns elementos 
dos Bombeiros de Ferro.

Os padrinhos foram des-
ta vez o novo presidente do 

CORRIDA DA VARZIM LAZER AJUDOU BOMBEIROS 
Varzim, Ricardo Nunes, e 
Márcia Novo, dirigente do 
Atlético da Póvoa, um dos 
clubes que marcou presen-
ça com um bom número de 
atletas. Além da solidarie-
dade, a Varzim Lazer voltou 
a organizar um evento sem 
caráter competitivo e com o 
objetivo de colocar os parti-
cipantes a praticar exercício 
através da corrida de 10 km 
ou da caminhada de 4 km. 
No final do percurso, que 
passou pelos passadiços de 
Aver-o-Mar e de Aguçadou-
ra, houve um lanche-con-
vívio no jardim das pisci-
nas, onde muitas crianças 
também se divertiram após 
a participação nas provas 
Kids.

Pub
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Rui Costa terminou a 
prova de fundo dos Jogos 
Olímpicos de Paris na 46ª 
posição. A corrida decor-
reu no passado sábado e 
ficou marcada pelo azar 
do poveiro, que sofreu um 
furo a cerca de 30 quiló-
metros da meta. Esse pro-
blema atrasou Rui Costa e 
afastou-o do pelotão num 
momento importante da 
corrida de 272 quilóme-
tros que foi vencida pelo 
belga Remco Evenepoel. 

“Muitos anos à espera 
destes Jogos para o desfe-
cho ser este: furo na parte 
decisiva da corrida. Para 
piorar, o meu bidon de 
água, que o Nelson Oli-
veira gentilmente me deu, 
caiu no paralelo e tive de 
fazer mais de 20km sem 

FURO ATRAPALHOU TERCEIRA PRESTAÇÃO 
DE RUI COSTA NOS JOGOS OLÍMPICOS

me hidratar. Saio triste de 
Paris mas cheio de gratidão 
por todo o apoio e carinho 
dos nossos queridos portu-
gueses. Obrigado Comité 
Olímpico de Portugal e de 
Federação Portuguesa de 

Ciclismo pela oportunida-
de”.

O ciclista da EF Education 
EasyPost arrecadou mais 15 
pontos para o ranking da 
União Ciclista Internacio-
nal e está agora no 83º lugar. 

Rui Costa tinha sido tam-
bém 25º classificado na pro-
va de contrarrelógio realiza-
da no sábado anterior. Esta 
foi a terceira presença nas 
olimpíadas depois do 13º 
lugar em Londres (2012) e 
da décima posição no Rio 
de Janeiro (2016). Agora o 
foco do aguçadourense vi-
ra-se para a clássica de San 
Sebastian, já no próximo 
sábado, no País Basco.

RAQUEL QUEIRÓS 
DEU TUDO

Raquel Queirós foi 29ª 
classificada na prova fe-
minina de XCO dos Jogos 
Olímpicos de Paris. Saindo 
do lugar 26 da linha de par-
tida, a corredora vilacon-
dense teve um início forte, 

mas quebrou a partir da 
terceira volta e caiu uns 
lugares na geral, termi-
nando a duas voltas da 
nova campeã olímpica, a 
francesa Pauline Ferran-
d-Prévot. O selecionador 
defendeu que o resulta-
do de Raquel Queirós foi 
o expectável na segunda 
participação da atleta na 
maior competição des-
portiva mundial.

Messias Baptista e João 
Ribeiro conseguiram qua-
lificar-se diretamente para 
as meias-finais de K2 500 
metros na estreia dos dois 
canoístas nos Jogos Olím-
picos de Paris. O vilacon-
dense e o esposendense 
foram segundos classifica-
dos na primeira série das 
eliminatórias que decorre-
ram esta manhã. A dupla 
campeão mundial volta a 
entrar em ação na próxima 
sexta-feira de manhã com 
o objetivo de chegar à luta 
pelas medalhas ao início 
da tarde desse mesmo dia. 

Ontem foi a vez de Te-

MESSIAS E JOÃO QUEREM MEDALHA NA CANOAGEM
resa Portela, outra atleta 
de Esposende, competir na 
prova de K1 500 metros, tal 
como o limiano Fernando 
Pimenta em K1 1000 me-
tros. 

NELO KAYAKS 
FORNECE 
EMBARCAÇÕES

A Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo 
de Portugal destacou a Nelo 
Kayaks numa publicação 
online. A empresa de Vila do 
Conde equipa atletas de 38 
países nas provas de canoa-
gem de velocidade dos Jogos 

Olímpicos de Paris. 80% 
dos 140 caiaques em com-
petição são fabricados na 
firma de Manuel Ramos. A 
Nelo Kayaks já é veterana 
neste evento e totaliza 117 
medalhas, das quais 37 de 
ouro. A primeira surgiu em 
Atlanta 1996 e em Tóquio 
2021 foram alcançadas 8 
medalhas num total de 
25 pódios. A fábrica vila-
condense conta com 200 
trabalhadores e tem uma 
capacidade de produção 
anual de quatro mil caia-
ques e canoas, mais de 90% 
dos quais exportados para 
uma centena de países.

Raul Moreira é o novo 
coordenador desportivo 
de futsal do Sport Lisboa e 
Benfica, deixando a ADCR 
Caxinas e Poça da Barca. 
Raul Moreira, de  46 anos, 
foi treinador e coordena-
dor-geral técnico no clube 
vilacondense, sendo reco-

BENFICA VEIO ÀS CAXINAS CONTRATAR COORDENADOR 
nhecido a nível nacional 
pelo trabalho exemplar de-
senvolvido junto dos mais 
jovens e com  amplo suces-
so na projeção dos mesmos 
atletas, tanto na equipa sé-
nior como em vários emble-
mas do escalão principal. O 
novo coordenador despor-

tivo está  ligado a vários tí-
tulos nacionais e regionais, 
deixando o Caxinas como o 
clube que tem mais troféus 
distritais de futsal na his-
tória da Associação de Fu-
tebol do Porto. Com  curso 
de nível III da UEFA desde 
2008  e com uma pós-gra-

duação em treino de futsal 
desde 2023/24, Raul Mo-
reira abraça com enorme 
ambição este novo desafio 
na sua carreira. No plantel 
sénior do Benfica vai reen-
contrar o filho Raul Morei-
ra e os ex-caxineiros Carlos 
Monteiro e Lúcio Rocha.



26 | 8 AGOSTO 2024 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

RÁDIO Pub



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 AGOSTO 2024 | 27

DIVERSOSPub



28 | 8 AGOSTO 2024 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

OPINIÃO

AS SINGULARIDADES
 DE RUI RIO

para Coimbra. Mas mesmo 
aí, nada de extraordinário, 
pois se o passasse para Beja, 
Bragança, Portalegre, Mi-
randa do Douro, etc, ainda 
lhe reconheceria rasgo, mas 
nem isso.

Eu, que de política não 
percebo nada, com humil-
dade deixo aqui, algumas 
sugestões do que Rui Rio 
poderia ter feito, ao longo 
dos seus anos de político, 
para contribuir para o de-
senvolvimento do interior: 
alocar mais fundos estrutu-
rais para o interior do país, 
para o interior ver aprova-
dos mais projectos tenden-
tes a contribuir para o seu 
desenvolvimento.

Acabar com o critério 
população como critério de 

exclusão de determinadas 
candidaturas, como se con-
celhos com menos popula-
ção não tivessem o mesmo 
direito a ter o mesmo que 
os outros. Recentemente, 
numa conferência, ouvi 
um Chefe de Divisão de 
uma Autarquia do interior 
do pais dizer literalmente 
o seguinte: fizemos várias 
candidaturas infelizmente, 
na sua maioria, fomos ex-
cluídos pelo critério da po-
pulação.

Acabar com o critério de 
investimentos per capita, 
que são a maior aberração 
existente. Vejamos o que 
acontece com esse maravi-
lhoso critério. Por exemplo, 
Sintra teve um total de fun-
dos comunitários na ordem 

dos 311,8 milhões de euros, 
o que significa que investiu 
por habitante 803 Euros. 
Por seu lado, Miranda do 
Douro, teve um total de 
23,4 milhões de Euros, que 
faz com que tivesse investi-
do por habitante 3671 Eu-
ros. Significa isto que, aos 
olhos dos nossos políticos, e 
ex-políticos, Miranda é um 
Concelho rico e Sintra um 
Concelho pobre, o que de-
pois vai influenciar, e mui-
to, a distribuição de novos 
fundos. Como disse um dia 
Benjamin Disraeli: há três 
tipos de mentiras: mentiras, 
mentiras deslavadas e esta-
tísticas. Estamos conversa-
dos quanto às preocupações 
de Rui Rio com o interior 
deste país.

senvolvimento do interior 
de Portugal. A passagem do 
Tribunal Constitucional de 
Lisboa para Coimbra. Eis, 
pois, o motor de desenvol-
vimento do interior deste 
país. Numa coisa estamos 
todos de acordo, Rui Rio é 
uma pessoa coerente, até 
no disparate. Quem ouvis-
se Rui Rio pela primeira 
vez, nem imaginaria que 
foi anos a fio político no 
activo, chegando a ser Pre-
sidente do Partido Social 
Democrata. É, pois, nes-
sa condição que devemos 
questionar Rui Rio sobre o 
que fez nesses anos todos, 
que medidas tomou para o 
desenvolvimento do inte-
rior do país? Já me esquecia, 
a passagem do TC de Lisboa 

CRÓNICAS  MILITARES

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

(Continuando)

Continuando em Via-
na do Castelo, conto um 
episódio de dá para per-
ceber o quanto as pessoas 
tinham em conta as Forças 
Armadas e agora já o MFA 
(Movimento   das Forças 
Armadas), nome porque 
passou a ser conhecido o 
Golpe de Estado. Nos ar-
redores da cidade havia 
uma empresa de fabrico 
de armas, creio que ar-
mas de caça mas pesadas, 

a resolvê-lo. A verdade é 
que não nós chamaram lá 
mais…

E o tempo foi-se passan-
do, com peripécias pareci-
das, sendo que entretanto o 
tempo de embarcar para a 
guerra no Ultramar estava 
a aproximar-se e também 
nós andávamos preocupa-
dos. O povo na rua gritava: 
“nem mais um militar para 
a guerra”, por isso a indefi-
nição e preocupação ...

 (Continua)

Portugal é um país único 
no que toca a singularida-
des. É um país com graça. 
Uma dessas singularidades 
é ouvir ex-políticos a falar 
de política e das suas preo-
cupações relativamente 
aos mais diversos assuntos 
nacionais. Recentemente, 
ouvi Rui Rio falar das suas 
preocupações e do seu inte-
resse pelo desenvolvimento 
interior de Portugal. Como 
não podia deixar de ser, 
voltou a apresentar a sua 
grande, e única medida que 
se lhe conhece, para o de-

browning.
Os trabalhadores resol-

veram entrar em greve e 
não se lembram de nada 
melhor do que chamar 
as Forças Armadas para 
manter a ordem, até por-
que se tratava de uma em-
presa de fabrico de armas.

Não sei quem nos cha-
mou, se os patrões se os 
empregados, sei que lá 
chegados vimos que a Fá-
brica  tinha tanto trabalho 
que trabalhava por turnos.

Subimos para cima de 

uma viatura, dissemos que 
estávamos ali para resolver 
o problema e pedimos que 
nomeassem duas ou três 
pessoas para nos acompa-
nhar para discutirmos o 
assunto da greve!

De repente, com pala-
vras de ordem ‘Viva as 
Forças Armadas’, foram 
todos trabalhar. E nós fi-
camos sozinhos para dis-
cutir com os patrões, que 
se mostraram sensíveis e 
conhecedores do proble-
ma,  comprometendo-se 
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de e proximidade com que 
foi possível alguém alvejar 
um candidato presidencial. 
No caso dos Estados Uni-
dos, não é estranho que 
um jovem problemático 
tenha acesso fácil às 19 ar-
mas que o pai tem em casa. 
Combinando a performan-
ce desastrosa de Joe Biden 
no debate e o ambiente der-
rotista que se vivia do lado 
democrático, com uma aura 
de triunfo antecipado do 
campo republicano, o des-
fecho da eleição pareceria 
cada vez mais certo.

Só que, aquilo que inicial-
mente parecia impossível, 
mas que com o tempo se 
foi tornando cada vez mais 
previsível, aconteceu. Joe 
Biden, crescentemente pres-
sionado pelos seus correli-
gionários, renunciou à sua 
candidatura. Contrariando 
aquilo que muitos previam, 
rapidamente os democratas 
consolidaram apoios em 
torno da vice-presidente 
Kamala Harris. Como que 
por magia, os resultados nas 
sondagens começaram a 
melhorar. Pela primeira vez 
em muitos meses, os demo-
cratas começaram a acredi-
tar que podem ganhar. Uma 
confiança cautelosa e o en-
tusiasmo voltaram a insta-
lar-se. O atentado à vida de 
Trump, que, por momentos, 
parecia ter resolvido a elei-
ção, foi ficando uma ima-
gem cada vez mais distante 
no espelho retrovisor.

Tudo isto aconteceu em 
cima da convenção republi-
cana, que não correu parti-
cularmente bem. Trump fez 
um discurso de aceitação 
demasiado longo e a esco-

TRUMP 
(INTERMEZZO)

lha do seu vice-presidente 
(J.D Vance), pelo menos até 
ao momento, não parece 
ter sido inspirada. Rapida-
mente reapareceram umas 
declarações antigas em que 
este se referiu de forma de-
preciativa às “mulheres sem 
filhos adoradoras de gatos” 
(childless cat ladies) que 
agora governavam o país. 
JD Vance tem uma posi-
ção extrema no tema da 
interrupção voluntária da 
gravidez, sendo a favor da 
sua proibição mesmo nos 
casos de violação e incesto. 
Normalmente, a escolha do 
vice-presidente é feita tendo 
em consideração a necessi-
dade de “equilibrar” a can-
didatura. Ou seja, se o can-
didato é percecionado como 
sendo mais à esquerda (ou 
direita), escolhe-se alguém 
mais centrista. Se o Presi-
dente é do Norte, escolhe-se 
um vice do Sul. Se é de uma 
minoria, escolhe-se um vice 
branco. Se é homem, es-
colhe-se uma vice mulher, 
etc. Se possível, tenta-se 
escolher alguém de um dos 
“estados oscilantes”, em que 
qualquer pequena diferença 
pode ditar o resultado da 
eleição. JD Vance é homem, 
como Trump, branco, como 
Trump, da ala extremista do 
partido, como Trump e de 
um estado (Ohio) que os 
republicanos vencerão com 
facilidade. Ademais, parece 
contrariar a mais importan-
te regra na escolha dos vice-
-presidentes “do no harm”, 
qualquer coisa como “não 
faça estragos”. A escolha de 
JD Vance aparenta já estar a 
fazer alguns. Até à escolha 
de Vance a principal linha 

de ataque dos democratas 
contra Trump era o perigo 
que este representava para 
a democracia. Trump seria 
(e é) demagogo, autoritário, 
anti-democrático. Tudo coi-
sas muito pesadas e sobre a 
qual todos os eleitores já 
têm uma opinião formada. 
Agora, os democratas, utili-
zando uma tática diferente, 
procuram definir Trump e 
Vance como “pessoas estra-
nhas”. E tem colado. Afinal, 
um senhor de oitenta anos 
que usa uma maquilhagem 
resplandecentemente laran-
ja e uns sapatos que o tor-
nam 10 cms mais alto é algo 
estranho. Um homem de 38 
anos com uma visão com-
pletamente reacionária do 
papel da mulher na socie-
dade é estranho. “Estranho” 
é uma linha de ataque mais 
visceral e intuitiva do que 
anti-democrático.

Não se sabe exatamente 
qual a causa que mais con-
tribuiu para a alteração das 
sondagens, mas ela acon-
teceu. Nada está decidido. 
Tudo está em fluxo. Pro-
vavelmente, a eleição será 
extremamente disputada, 
decidida por umas dezenas 
de milhares de votos em 3 
ou 4 estados decisivos. En-
tretanto, aprendemos nova-
mente que não faz sentido 
fazer previsões com gran-
des certezas a um ano, ou 6 
meses, ou mesmo 3 meses, 
de umas quaisquer eleições. 
Coisas imprevisíveis podem 
sempre acontecer. Frequen-
temente acontecem. No 
próximo texto, voltaremos a 
Trump em particular. 

reza distinta. Um começava 
a ser previsível, o outro foi 
completamente imprevi-
sível. Do primeiro, alguns 
disseram que pouca impor-
tância teria no resultado, 
ou até que seria prejudicial. 
Após o segundo, muitos 
disseram que a eleição esta-
va resolvida.         

Escrevo, obviamente so-
bre a tentativa de assassi-
nato de Donald Trump e a 
desistência de Joe Biden. 
Quando Trump sobreviveu 
ao atentado e - colocando 
em risco tanto a sua vida 
como a dos agentes e públi-
co que o rodeava - procurou 
uma câmara para erguer o 
punho e dizer “lutem”, pou-
cos foram os que resistiram 
a dizer que aquela seria a 
imagem mais importan-
te da eleição. Se calhar, a 
imagem que re(elegeria) 
Trump. Faço aqui um pa-
rêntesis para notar que to-
dos os principais dirigentes 
democratas (de Nancy Pe-
losi a Bernie Sanders) con-
denaram imediatamente, 
em termos inequívocos, o 
atentado. Coisa que Trump 
tinha sido incapaz de fa-
zer quando, por exemplo, 
o marido de Nancy Pelosi 
foi atacado com um mar-
telo por um militante de 
extrema-direita. Na altura, 
Trump gozou com toda a 
situação. Do que se sabe 
sobre o responsável pelo 
atentado, estava registado 
como Republicano (parti-
do de Trump) e pertencia a 
uma família de apoiantes de 
Trump. Pegou numa das 19 
armas que havia em casa. As 
circunstâncias do atentado 
são estranhas, pela facilida-

OPINIÃO

Escrever quinzenalmen-
te, para mais com o texto a 
ser escrito alguns dias an-
tes de ser publicado, tem 
vantagens, mas também 
inconvenientes. A principal 
vantagem é permitir algum 
desprendimento do tema do 
momento. Como sabemos 
que, muito provavelmente, 
quando o leitor do texto se 
debruçar sobre ele, o assun-
to noticioso do dia já será 
diferente e nem sempre te-
mos o dom de o adivinhar, 
temos alguma liberdade 
para escolher temas que não 
sejam os que fazem capa de 
jornal naquela semana. Por 
outro lado, se escolhemos 
escrever sobre o tema do 
momento, arriscamos ser 
rapidamente desmentidos 
pela evolução dos factos, 
chegando o texto ao leitor já 
“datado”, com opiniões que 
seriam diferentes se fossem 
escritas no dia em que ele é 
lido.

Não creio ter sido esse 
o caso com o último texto 
que aqui publiquei sobre 
Donald Trump. Aconte-
ceram duas coisas muito 
importantes depois de ter 
sido escrito e antes de ser 
publicado, mas nenhuma 
delas beliscou a sua asser-
ção principal: que a eleição 
presidencial americana é es-
sencialmente sobre Donald 
Trump e que este é a figura 
política central dos nossos 
tempos.

Os dois acontecimentos a 
que me refiro são de natu-
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SOPA DE LETRAS

ADIVINHAS
1ª

Todas as damas me querem,
à cabeça me dão valor,
eu mordo e não tenho dentes,
ferro sem pescador.

2ª
Minha mãe era preta,
por encanto trabalhou,
para me dar branca e vermelha,
assim verde começou.

3ª
Água sem do céu cair,
nem da terra nascer
e que não serve para beber.

DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS    

A ALDEIA

RESPOSTAS: 1ª O vento; 2ª A melancia; 3ª A lágrima;       

Fui à aldeia onde nasci,
Lá nos confins da serra.
As ruas ainda de terra,
O tempo não passa aqui.
Noite calma.
Muito escura.
Pouca luz nesta rua,
Não se vê viva alma.
A aldeia está deserta.
Nem o mais leve sussurro,
Deslizo encostado ao muro,
Vejo uma porta aberta.
Chamo.
Ninguém responde.
Esta gente está onde?
Tudo parece calmo.
Emerge da escuridão
Um velho já curvado.
Olha-me desconfiado
Mas logo estende a mão.
-Não aparece ninguém,
sei que ela não está bem!
Terá perdido a razão?
Acende então uma vela.
Não é casa, é uma cabana.
Ela deitada na cama,
Agora consigo vê-la.
Não tem sinais de vida,
Jaz de bruços deitada.
Morreu, abandonada,
Sem assistência devida.
Disse-lhe. Ficou abalado.
Viviam sós na aldeia.
Agora nem faz ideia,
Viver sem ela ao lado.
A tristeza aqui impera.
É aldeia abandonada,
Outrora bem povoada.
Viver aqui é quimera.

Azevedo Saavedra
Torres Vedras, Fevereiro 2024



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 AGOSTO 2024 | 31

LAZER

 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 SETEMBRO 2022 | 3

LAZER

AS ANEDOTAS
Ao chegar à sala de aula, o Joãozinho pergunta à professora:
- Professora, alguém pode ser castigado por uma coisa que não fez?
- Claro que não, Joãozinho. Por quê?
- Ah, que bom. Porque eu não fiz os trabalhos de casa.

- Pai, encontrei uma carteira com dinheiro e tem o nome do dono. Gasto o dinheiro 
ou devolvo a certeira? - diz o o Luís ao pai.
- Podes gastar, claro. O dono que perdeu que se lixe!
- Está bem.
O Luís gasta o dinheiro todo. Horas depois o pai pergunta:
- Oh Luís, uma dúvida: afinal, de quem era a carteira?
- Era tua, pai.

Os amigos surpreendem-se quando vêem o Carlos a chegar às Noite de Verão da 
Onda Viva que estava com os bilhetes esgotados. Um deles pergunta:
- Carlos, como conseguiste arranjar um bilhete?
- Com a minha irmã!
- Porreiro tiveste sorte. Mas onde é que ela está?
- Em casa, à procura do bilhete.

Um sujeito vai visitar um amigo deputado e aproveita para lhe pedir um emprego 
para o filho que tinha acabado de completar o 12.º ano.
É tão importante dar valor aos amigos!
– Eu tenho uma vaga para assessor, só que o salário não é muito bom…
– Quanto é, doutor?
– Não é muito, um pouco acima de cinco mil euros!
– Cinco mil euros? Mas é muito dinheiro para o rapaz! Ele não vai saber o que fazer 
com esse dinheiro todo, doutor! Não tem uma vagazita mais modesta?
– Só se for para trabalhar na Assembleia. Meio: tempo. E eles estão a pagar dois mil e 
quinhentos euros!
– Ainda é muito, doutor! Isso vai acabar por habituar mal o rapaz! O senhor não tem 
para aí um emprego que pague aí uns quinhentos ou seiscentos euros?
– Ter, até tenho. Mas aí é só por concurso público e tem que ter um curso superior 
em Engenharia, Administração, Medicina, Economia, Direito ou Contabilidade… 
E ainda tem que ter bons conhecimentos em Informática, além de ter que falar e 
escrever Inglês, Francês e Espanhol fluentemente!

Quatro Mães católicas tomam chá juntas. 
A primeira, querendo impressionar as outras, diz:
- Meu filho é padre. Quando entra numa sala, todos se levantam e dizem: “Boa tarde, 
Sr. Abade.”
A segunda não fica para trás, e comenta:
- Meu filho é bispo. Quando entra também numa sala todos se levantam e dizem: 
“Sua benção, Bispo.”
A terceira, calmamente, acrescenta:
– Pois o meu filho é cardeal. Quando entra numa sala, todos se levantam, beijam o 
seu anel e dizem: “Sua benção, Eminência.”
A quarta permanece quieta. Então, a Mãe do cardeal, para provocar, pergunta:
– E o seu filho?
– Ah, o meu filho…, suspira a quarta mãe. O meu filho tem 1,80m, pratica 
musculação e trabalha como striper. Quando ele entra numa sala e se despe, todas as 
presentes olham e dizem: “MEU DEUS!!!”
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O TEMPO NA REGIÃO - 8 A 11 AGOSTO

ÚLTIMAS  

10 agosto, sábado

21º Encontro de Au-
todidatas, mostra de 
Pintura, Escultura, 
Poesia e Artesanato, 
na Junta de Fregue-
sia de Vila do Conde, 
com inauguração às 
15h

11 agosto, domingo

Concerto da Banda 
Musical da Póvoa 
de Varzim, às 21h30, 
no palco de pedra 
do Largo do Passeio 
Alegre

Espetáculo de Prof-
jam, comemoração 
do Dia Internacional 
da Juventude, no 
Cais da Alfândega, 
às 22h

8 agosto, quinta

‘Assassino Profi ssio-
nal’, sessão do Ci-
neclube Octopus, às 
21h45, no Cine-Teatro 
Garrett 

RP ACADEMY BRILHA NOS EUA
Dois grupos de dança da 

RP Academy estão a repre-
sentar a Póvoa de Varzim 
e Portugal no Campeona-
to do Mundo de Hip Hop. 
Esta competição, que é a 
mais prestigiada na área 
da dança, está a decorrer 
até ao próximo sábado em 
Phoenix, Arizona, nos Es-
tados Unidos. 

Os Zheus conquistaram 
um lugar na semifi nal da 
divisão Minicrew e com-
petiram novamente nes-
ta madrugada. A equipa 
composta por três jovens 
bailarinos, Francisco Flo-
res, Gonçalo Lopes e Rafael 
Furtado, qualifi cou-se em 
17º lugar. O trio destacou-
-se por cá ao sagrar-se cam-
peão nacional e a dedicação 
contínua de todos foi es-
sencial para este importan-

9 agosto, sexta

Spatia Renonatia, 
concerto com João 
Francisco Távora, 
Xurxo Varela e Hél-
der Sousa (Direção 
Artística de André 
Bandeira), às 22h, na 
Igreja da Misericórdia 
de Vila do Conde

“Nos Bastidores”, 
apresentação do 
novo romance de 
Carlos Mateus, às 
18h, no Espaço Lou-
nge da Feira do Livro 
da Póvoa de Varzim

UMINHO NA PÓVOA DE VARZIM
A exposição comemo-

rativa dos 50 Anos da 
Universidade do Minho 
chegou à Póvoa de Var-
zim e foi inaugurada ao 
fi nal da tarde de ontem. A 
mostra itinerante pode ser 
contemplada no Largo do 
Passeio Alegre depois de 
já ter passado por Braga, 
Famalicão, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo e Paredes 
de Coura. 

“Universidade do Mi-
nho: 50 anos a reinventar a 
educação e o conhecimen-
to” é uma instalação que 
procura o fortalecimento 

dos laços da universidade 
com o território, destacan-
do a sua missão educativa, 
de investigação e de trans-
ferência de conhecimento. 
A exposição ilustra a di-

te avanço na competição.  
Entretanto, depois do 

top5 no campeonato nacio-
nal na divisão Varsity, que 
compreende a faixa etária 
dos 13 aos 17 anos, os RP 
Future não conseguiram o 
apuramento para a semifi -

versidade e a abrangência 
das 12 unidades de ensino 
e investigação da UMinho, 
que incluem as Escolas de 
Arquitetura, Arte e Design; 
Ciências; Direito; Econo-

mia e Gestão; Engenharia; 
Letras, Artes e Ciências 
Humanas; Medicina; Psi-
cologia; Enfermagem; e 
os Institutos de Ciências 
Sociais, de Educação e de 
Investigação em Bioma-
teriais, Biodegradáveis e 
Biomiméticos.

Numa parceria com a 
Rede Casas do Conheci-
mento, a mostra seguirá, 
nos próximos meses, para 
os municípios de Espo-
sende/Barcelos, Vila Ver-
de, Ponte da Barca, Trofa e 
Fafe, fechando o ciclo em 
Guimarães.

nal mundial. O grupo for-
mado por oito elementos 
arrecadou o 31º lugar na 
pré-eliminatória. As treina-
doras Ana Rita Fraga e Ca-
rolina Neto, que em anos 
anteriores já estiveram no 
mundial de Hip Hop como 

atletas, foram fundamen-
tais na preparação desta 
equipa. 

Desde a realização do 
campeonato nacional em 
fi nais de abril, que os dois 
grupos se dedicaram in-
cansavelmente a treinar 
para este grande momen-
to nos EUA. A participa-
ção da RP Academy neste 
evento internacional não é 
novidade, sendo esta já a 
quarta presença. Este facto 
evidencia a consistência e o 
talento da academia no pa-
norama global da modali-
dade. Durante esta semana, 
mais de três mil dos melho-
res bailarinos de 55 países 
competem para arrecadar 
os títulos mundiais nas vá-
rias categorias. Apenas os 8 
melhores de cada escalão 
têm lugar na fi nal. 


